
�  CAMINHO DA LUZ  �
BOLETIM INFORMATIVO DO GRUPO ESPÍRITA “A CAMINHO DA LUZ”

End: Rua José Franco da Silva Leme, 255 – Vila Joest
CEP 13 614 – 139 – LEME/SP.
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CRIANÇAS E NÓS
   
                 Muitos setores das ciências psicológicas asseveram que é indispensável preservar a criança
contra a mínima coação, a fim de que venha a se desenvolver sem traumas que lhe prejudicariam o
futuro. Isso, no entanto, não significa que deve crescer sem orientação.
                Independência desregrada gera violência, tanto quanto violência gera independência
desregrada.
                Releguemos determinada obra arquitetônica ao descontrole e teremos para breve a caricatura
do edifício que nos propúnhamos construir.
                Abandonemos a sementeira a si própria e a colheita se nos fará desencanto.
                Exigimos a instituição de um mundo melhor.
                Solicitamos a concretização da felicidade comum.
                Sonhamos com o levantamento da paz de todos.
                Esperamos o reino da fraternidade.
                Como atingir, porém, semelhantes conquistas sem a criança no esquema do trabalho a
realizar?
                Não mergulhará teu filho nas ondas revoltas da ira quando a dificuldade sobrevenha, e sim
não te omitirás no socorro preciso, sem deixá-lo à feição de barco desarvorado ao sabor do vento. Não
erguerás contra ele a palavra condenatória nos dias de desacerto, a insuflar-lhe, talvez, ódio e rebeldia
nos recessos da alma, e sim procurarás sustentá-lo com a frase compreensiva e afetuosa que desejarias
ter recebido em outro tempo, nas horas da infância, quando te identificavas nas sombras da indecisão.
                Sabes conduzir a criança ao concurso da escola, à assistência do pediatra, ao auxílio do
costureiro ou ao refazimento espiritual nos espetáculos recreativos. Por isto mesmo não lhe sonegues
apoio ao sentimento para que o sentimento se lhe faça correto.
                Concordamos todos em que a criança necessita de amor para crescer patenteando mente
clara e corpo sadio, entretanto, é impossível efetuar o trabalho do amor – realmente amor – sem bases
na educação.
                                                                         Emmanuel

Texto extraído do Livro Na Era do Espírito pgs.49/50
Psicografia de Franscisco Cândico Xavier

REGRAS DE FELICIDADE

                Lembre-se de que os outros são pessoas que você pode auxiliar, ainda hoje, e das quais
talvez amanhã mesmo você precisará de auxílio.
                Todo solo responde não somente conforme a plantação, mas também segundo os cuidados
que recebe.

***
                Aqueles que renteiam conosco nas mesmas trilhas evolutivas assemelham-se a nós,
carregando qualidades adquiridas e deficiências que estão buscando liqüidar e esquecer.
                Reflita  nos arranhões mentais  que você experimenta  quando alguém se reporta
irrefletidamente aos seus problemas e aprenda a respeitar os problemas alheios.
                                                                       André Luiz

Texto adaptado do Livro Na Era do Espírito pg 151
Psicografia de Franscisco Cândido Xavier
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REFLETINDO DE A a Z

HUMILDADE

“Conhece-te a ti mesmo”
                                                                                                   Sócrates

                Viver e conviver. Dois ingredientes indispensáveis da vida para nossa auto-afirmação como
espíritos pretendentes à perfeição.
                O desprendimento de coisas fúteis e banais na vivência caberá a cada um, assim como a
responsabilidade de  atos ilógicos na convivência com o semelhante. Entre o sábio e o ignorante, o
sadio e o enfermo, o rico e o pobre e entre o bem e o mal, façamos nossa auto-análise com o intuito de
descobrir se poderemos estar acima disso tudo; se realmente somos ou não os donos da verdade, se
temos o direito do pré - julgamento dos fatos que se apresentam através da lei de “causa e efeito”, ou
se somos ou não passíveis  a cometer erros.
                A verdade é que a condição moral em que cada criatura se encontra é devido ao seu grau
intelectual, pois se a sabedoria vem de acordo com a inteligência de cada um, menosprezar isto seria
colaborar  com a  inércia  da  alma;  se  a  ignorância  não é  sinônimo de  imperfeição,  assim como a
sabedoria não é  da perfeição, devemos aceitar que se houver erros é porque haverá também acertos.
                Portanto, façamos desta caminhada árdua, e longa, um aprimoramento íntimo e recíproco, no
qual o respeito aos ideais alheios se façam verdadeiros e presentes como a vida, que longe de ser uma
fantasia ou uma mentira, Deus nos ofereceu para toda a eternidade.

                                                                                   Nivaldo Beltran

NOTÍCIAS E INFORMAÇÕES:

•       Realizou-se no dia 21 de fevereiro último, Assembléia Geral Extraordinária para exame e
discussão das propostas apresentadas pela Diretoria com vistas à alteração do Estatuto do Grupo.
Os  Sócios  Efetivos  reunidos  em  sua  sede,  após  apreciarem  o  assunto,  aprovaram  integral  e
unanimemente todas a sugestões.     Assim, a partir daquela data, entrou em vigor o novo Estatuto
do Grupo Espírita A Caminho da Luz.

•        No próximo dia 21 de março haverá Assembléia Geral Ordinária para apreciação do Relatório
e da Prestação de Contas da Diretoria Executiva, de acordo com as prescrições estatutárias.

ESTUDANDO A DOUTRINA   �  
     
ALLAN KARDEC
                Em 31 de março de 1869 desencarnou em Paris, França, o insigne Professor Hippolyte Léon
Denizard Rivail, aos 65 anos de idade.
                Para editar as obras espíritas, utilizou o pseudônimo de Allan Kardec, nome que teve ao
tempo dos Druidas, quando seu Espírito protetor o conheceu, conforme se verifica na biografia do
Codificador, registrada na obra "“ que é o Espiritismo"” página 18, 36.a. edição, da F.E.B.
                Nós, espíritas, devemos lembrar dessa data com pensamentos de carinho e agradecimento ao
Grande Espírito Missionário, que abriu os olhos da Humanidade para a continuidade da Vida e da
existência verdadeira do Mundo Espiritual.

              

            
                Quanto mais avança, a ciência médica mais compreende que o ódio em forma de
vingança, condenação, ressentimento, inveja ou hostilidade está na raiz de numerosas doenças e que
o único remédio eficaz contra semelhantes calamidades da alma é o específico do perdão no veículo
do amor. 
 

O ALIMENTO PELO EXEMPLO
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          “ Apascentai o rebanho de Deus, que está
entre  vós,  tendo cuidado dele,  não por força,
mas voluntariamente; nem por torpe ganância,
mas de ânimo pronto;
         Nem tendo domínio sobre a herança de
Deus, mas servindo de exemplo ao rebanho.”
                                                 I Pedro (5: 2 e 3)

         Apascentai o rebanho de Deus... nos disse
o  grande  apóstolo  Pedro.  Não  pela  força  ou
pela ganância, ou ainda pelo desejo de dominar
os outros, mas pelo exemplo pessoal.
         O exemplo é o alimento imponderável
que  nos  sacia.  A  palavra  muda  que  nos
convence.  Um  rio  sagrado  e  suave,  cuja
corrente arrasta-nos.
         Repassando o olhar pela História da
Humanidade,  vemos  exemplos  eloqüentes  de
amor,  renúncia,  abnegação,  fé,  coragem.  O
grande  Rabi,  nosso  Mestre  Jesus,  é  o  maior
desses  exemplos.  Ainda  hoje  suas  palavras,
coroadas por Seus gestos amorosos, alimenta-
nos  a  todos.  Inesquecível,  nos  convence,
mediante  Seu  supremo  sacrifício  na  cruz,  a
aceitar  e  vivenciar  a  Boa  Nova  de  que  é  o
Excelso Pastor.
         E nós, ao longo de nossa vida, a exemplo
do  Mestre  Amado,  praticando  Seus
ensinamentos, vamos nos alimentando uns aos
outros, colaborando, assim, para a instalação do
Reino de Deus em nosso planeta.  
Márcia Valéria Cruz Pessanha

TU E TUA CASA
“E eles disseram: Crê no Senhor Jesus Cristo, e
serás salvo, tu e a tua casa” (Atos, 16:31)

          Geralmente,  encontramos discípulos
novos  do  Evangelho  que  se  sentem
profundamente isolados no centro domésticos,
no  capítulo  da  crença  religiosa.  Afirmam-se
absolutamente sós, sob o ponto de vista de fé. E
alguns, despercebidos de exame sério, tocam a
salientar o endurecimento ou a indiferença dos
corações  que  os  cercam.  Esse  reporta-se  à
zombarias de que é vítima, aquele outro acusa
familiares ausentes.
         Tal incompreensão, todavia, demonstra
que os princípios evangélicos  lhes enfeitam a
zona intelectual, sem lhes penetrarem o âmago
do coração.
          Por que salientar os defeitos alheios,
olvidando,  por  nossa  vez,  o  bom trabalho  de
retificação que nos cabe no plano da bondade
oculta? O conselho apostólico é profundamente

expressivo. No Lar onde exista uma só pessoa
que creia sinceramente em Jesus e se lhe adapte
aos ensinamentos  redentores,  pavimentando o
caminho  pelos  padrões  do  Mestre,  aí
permanecerá  a  suprema  claridade  para  a
elevação.  Não  importa  que  os  progenitores
sejam descrentes,  que  os  irmãos se demorem
endurecidos,  nem  interessam  a  ironia,  a
discussão  áspera  ou  a  observação  ingrata.  O
cristão, onde estiver, encontra-se no domicílio
de suas convicções regenerativas, para servir a
Jesus, aperfeiçoando e iluminando a si mesmo.
Basta uma estaca para sustentar muitos ramos,
uma  pedra  angular  equilibra  um  edifício
inteiro. 
          Não  te  esqueças,  pois,  de  que  se
verdadeiramente  aceitas  o  Cristo  e  a  Ele  te
afeiçoas,  serás conduzido para Deus,  tu e tua
casa.   Emmanuel
Texto extraído do Livro Vinha de Luz
Psicograifa Franscisco Cândico Xavier

***
ESPERANTO E FRATERNIDADE

         A Língua Internacional Esperanto ainda não atingiu
sua  plena  difusão  na  Humanidade.  Muitos  jamais
ouviram  falar  dela.  Outros  crêem  tratar-se  de  idioma
destinado  ao  diletantismo  de  intelectuais  ou  parte
integrante de sectarismos humanos.
         Ao contrário, despojada de pretensões efêmeras da
filáucia  pomposa,  apresenta-nos  com a gramática mais
simples  até  hoje  noticiada,  pronta  para  servir  aos  que
almejam, o quanto antes, a irmanação de todos os povos
e  culturas.  Este  foi  o  ideal  de  Zamenhof  a  que  ele
chamou “Homaranismo”e que inspirou a idéia da criação
de um Idioma Internacional.
         O Esperantismo, ambiente idealista e esmeril do
pensamento  a  serviço  de  nobres  ideais,  não  nasce  no
intelecto  ou na  leitura  de  livros,  mas  sim no  coração,
porque a Língua Internacional é, principalmente, bela e
vigorosa ferramenta do amor cuja semente Deus inseriu
em cada Ser.
         O professor Sylla Chaves, renomado esperantista
brasileiro, declarou que os melhores esperantistas não se
encontram  necessariamente  entre  os  mais  cultos  ou
maiores  sabedores  do  Esperanto,  mas  no  rol  daqueles
que foram impregnados pela beleza da causa esperantista
e que por ela trabalham.
          Enfim, emoldurando e salientando o que acima foi
escrito,  apresentamos  as  seguintes  palavras  proferidas
pelo  Dr.  Zamenhof  no  1.º  Congresso  Universal  de
Esperanto,  em Boulogne-sur-mer  (  França),  no  ano  de
1905.
          “...irmãos, criados todos segundo um só princípio
(modelo);  irmãos  que  têm,  todos,  igual  corpo,  igual
Espírito,  iguais  possibilidades,  mesmos  ideais,  mesmo
Deus  em seus  corações.  Irmãos  que  deveriam auxiliar
um ao  outro  e  trabalhar  unidos  pela  felicidade  e  pela
glória de sua família (Universal)...”  

                              Floriano Pessoa Filho
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����ATIVIDADES DO CENTRO
 
Segundas-feiras: Sábados:
De 19h50 às 21h – Estudo doutrinário : De 9h às 12h – Projeto Irmã Celina
                           “O Livro dos Espíritos” De 9h30 às 10h30 – Pré –Mocidade
De 21h  às 22h–Assistência Espiritual:              turmas de 12 a 16 anos    
                           (Reunião privativa)  
Terças-feiras: De 13h45 às 14h45 – Mocidade : 
 De 19h50 às 21h – Estudo doutrinário :              turmas de 16  anos em diante
                            “O Céu e o Inferno”
De 21h às 22h – Assistência Espiritual: De 14h50 às 15h50 – Esperanto:
                           (Reunião privativa)              turma avançada 
Quartas-feiras:
De 19h50 às 21h – Estudo doutrinário e De 16h às 17h – Evangelização:
                            passe magnético              turmas de 03 a 12 anos

De 19h50 às 21h – Evangelização: De 16h às 17h – Estudo doutrinário e
                           turmas de 03 a 12 anos              passe magnético   
Sextas-feiras: 
De 19h45 ás 21h20 – Estudo e Educação da     
                          Mediunidade (Reunião Privativa) 

De 17h às 18h30 – Esperanto: 
              turma elementar

        
Parabéns aos nossos aniversariantes




01/03 Alexandre de Jesus Vicentine 12/03 Rodolfo Schwenger
02/03 Débora Cristina S. Borges 18/03 Vilma Ap. S. C. de Lima
05/03 Marcelo José Terossi 21/03 Maria Beatriz Terossi
05/03 Silvio Couto Ramos 26/03 Gabriel F. M. Pessoa
06/03 Tharik Avila Ramos 27/03 João Roberto Pantoja Sacchi

�����

05/04 Felipe Eduardo C. Ferreira

���� COLABORE enviando à equipe notícias e informações para o Boletim Informativo, que
poderão ser entregues na secretaria do Grupo Espírita. 

_______________________________________
                                                           
                                                           Casamento é um laço em luz
                                                            Da vida Superior,
                                                            Mas o lar desgovernado
                                                            É a sepultura do amor.
                                                                                  João Paiva

_________________________________________

EVANGELIZAÇÃO EM FAMÍLIA
Um compromisso com Jesus

O Senhor conta com todos nós, na grandiosa tarefa de evangelizar o Espírito que renasce entre nós, muitas  vezes  com

tarefas a cumprir na renovação e transformação do Planeta na nova era que aí vem.

Fonte:Dep. Evangelização Infanto-Juvenil do Instituto de Difusão Espírita – Araras/SP.   

Distribuição interna/gratuita.
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